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Resumo – É apresentado o levantamento de Basellaceae para o estado da Bahia, Brasil. Foi encontrada unicamente a espécie Anredera 
cordifolia. São apresentadas descrições e comentários sobre a família, o gênero e a espécie, bem como ilustrações e o mapa da distribuição 
da espécie na Bahia. 
Palavras-chave adicionais: Brasil, florística, Anredera. 
 
Abstract (Flora of Bahia: Basellaceae) – A floristic survey of the Basellaceae from Bahia State, Brazil, is presented. We found only the 
species Anredera cordifolia. Descriptions and comments on the family, genus and species, as well as illustrations and a distribution map of 
the species in Bahia are presented. 





Ervas perenes, escandentes ou trepadeiras, 
geralmente suculentas, comumente apresentando 
tubérculos. Folhas simples, alternas ou menos 
frequentemente opostas, pecioladas ou sésseis, inteiras 
ou raramente apiculadas e denteadas, sem estípulas. 
Inflorescências com espigas axilares ou terminais, 
racemosas ou paniculadas, persistentes, indeterminadas 
ou pseudodeterminadas. Flores pouco vistosas, 
bissexuadas ou raramente unissexuadas, actinomorfas, 
períginas, monoclamídeas, com um par de bractéolas 
na base do cálice, semelhantes às sépalas, livres ou 
unidas entre si, prefloração imbricada; cálice (4)5(–13)-mero, 
petaloide, branco ou avermelhado, gamossépalo ou 
raramente dialissépalo; estames (4)5(–9), opostos às 
pétalas, filetes frequentemente adnatos ao cálice; 
anteras rimosas ou poricidas; disco nectarífero presente 
ao redor do androceu; ovário súpero, carpelos 3, 
sincárpico, lóculo 1, óvulo 1, placentação ereta; 
estiletes 3, unidos ou livres, estigmas 3. Fruto drupa, 
frequentemente cercado por bractéolas e perianto 
persistentes; sementes globulares, testa membranosa, 
endosperma conspícuo, embrião espiralado ou 
semicircular. 
 Basellaceae apresenta distribuição pantropical e 
inclui aproximadamente 20 espécies distribuídas em 
quatro gêneros (Anredera Juss., Basella L., Tournonia 
Moquin-Tandon e Ullucus Caldas), dos quais apenas 
Anredera é nativo no Brasil, com três espécies. Basella 
alba L. é nativa do Velho Mundo e cultivada no país 




Ervas escandentes, suculentas, ramificadas. Folhas 
sésseis ou pecioladas, levemente carnosas. 
Inflorescências em racemos axilares ou terminais, 
raramente ramificados. Flores bissexuadas ou 
funcionalmente unissexuadas, pediceladas; pedicelos 
persistentes, articulados abaixo do perianto, bractéolas 
em 2 pares, decussadas, adnatas ao perianto, bractéolas 
inferiores pequenas, conadas, persistentes ou livres, 
efêmeras, bractéolas superiores tepaloides, convexas, 
frequentemente quilhadas abaxialmente, estreitamente 
ou raro largamente aladas; sépalas estreitas, 
membranosas, conadas na base, brancas, amareladas a 
avermelhadas; filetes filiformes, expandidos em 
direção à base, recurvados no ápice; estiletes 3-partidos, 
estigmas globulares ou claviformes, papilosos. Fruto 
ovoide ou globoso, completa ou parcialmente fechado 
pelo perianto seco, pericarpo carnoso. 
Ocorre dos Estados Unidos até a Argentina, sendo 
que a maioria das espécies ocorre na América do Sul 
(Sperling & Bittrich 1993). No Brasil, foram 
registradas três espécies: A. cordifolia (Ten.) Steenis, 
A. marginata (Kunth) Sperling e A. tucumanensis 
(Lillo & Hauman) Sperling (Udulutsch et al. 2007). 
 
Anredera cordifolia (Ten.) Steenis, Fl. Males., Ser. 1, 
Spermat. 5(3): 303. 1957. 
= Boussingaultia baselloides Kunth in Humboldt, 
Bonpland & Kunth, Nov. Gen. Sp. (quarto ed.) 7: 
196. 1825. 
= Boussingaultia cordifolia Ten., Ann. Sci. Nat. Bot., 
sér. 3, 19: 355. 1853. 
= Boussingaultia gracilis Miers, J. Bot. 2: 161. 1864. 
Figuras 1A–G e 2. 
Trepadeiras revolutas. Pecíolo 1–3,5 cm compr.; 
lâmina foliar ovada a subcordada, 4,5–18,5 × 3–10 cm, 
pouco carnosa, base arredondada, ápice obtuso a 
retuso, glabra em ambas as superfícies, produzindo 
pequenos tubérculos axilares (bulbilhos). 
Inflorescências em racemos densos; raques pendentes, 
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Figura 1. Anredera cordifolia: A- ramo fértil; B- ápice do racemo; C- botão floral; D- borda da folha; E- estame; F- pistilo; G- flor (Harley 53915).
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